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CARRO PORTA CABOS celeucia ~oopm1m en.1 ~ro h~nem~ritac~-JSoccorros a Naufn1gos, foi tam-1 PROfilESSA OE DONHIVO j CRUZ VERMELHA 
- mo altru1sta Inst1t~u~·ao. E as~1m po.i~ hem sn!Jsl.'.t i ·to 10r todos º" . ·. . . 

m~i;ta magna reu111:10 patcuteamos nli11s . , , µ . 1, 1 11 • , ~ nosso presatlo amigo e. 1llustre su- 1 Vae muito breve crear-;~e nesta v1lla 
- ~ um:1 vez o no~so eterno r~conl1_ccuuenlo i ~iesentes _e P01 . •• 1.i·1 1 

.• t eo. ~i.:: l !1 crigtr;r portuen~e sr. Francisco d~ Ro- uma delegação da Cruz \leriuelha por-
N ,, 

1 
. l . pela di~tinc~<iO que nos foi coulerida do-, 8 '.-_11 hor~s 1 ue r dlJ uella occc1-1 c11a Gonçalve~, m1portante comerciante tugueza, para".:o que se)rabalha acltva-

.º p ... nu~uno <<rn:1ngo ea t<tndo t>~t.costa com ornaterialindis- ·1siao.al1 s• encontravam a pre- 1,iacidadedoPorto, prometeuparaofim vamente. 
c.Oll\'lt~ L~O Llt;Jrio pres} le11te rta p··n~aYel para acudir ao~ sim~tros mari- seuciar <>quelle 1;orn0Yente acto. r

1n pr~~ente mez conc~rrer,com nm hel~o 1 -------..-------Cumrn1s,.,ao loctilde Suc01~rn:> a tilllo~c cuja falta !.a tanlo tcmpo 8cfa- ' +UD!iZS""- donat110 para aAssoc1~ç.o doslloaib~1- E. _ •. _ .·d _ 
Naufragos de-.;ta \'ilia, ren111ra:n- zia !'entir. Que não lhe sentl.o !:cito oi- ro~ Voluntar1os dcst:::. v1lla. FolgamoRem \ t nco.n![;1 se en~e n;:· vi~ 0 ff,Por 
s~ 110 t>dificio do me:-;1110 IIHtitn- ,iJar o gra111lc inlerc~se, lealdade e boa Bt~n ºic ncl·a. ler ocasião de rL'gi~trar factos desta or- dº·· o dex.s·1 ~nrd •. r. J 1.ª 11dCISCoº· .elxon-• · · - 1.,. · d rmo a .1va 10000 1uz e 1re1oen 
til grande li u t11Cf'O de socios vonla.tle. C!)íll 4ne iJ~l.ra a cuª. <Jqu1s1çao A COrtJOr<tção dos BnmiJcirns dem qne no l11ltam quem assim proce e. Africa. , o 

d'aíJueila i1Jsr.ttniçào e o cnrp 1 contrJJH~m ª muito i.gna o:mssuo local Voluntarios desta Yilla, acalia de ·-· .. -- 1 ,.., ______ _ 
adi vo dos Bu til bé; ros V oi u rJ tu- d~4a y1la ~ em esp ~eia! ~ _se us, muito :BEUJ:N"J:.Ã.O 
. d1"noi< prc~1dente E\celeut1ss1mo ::ienhor 8er comtemp!ada com a quanüa . . CYNEMA 

11_os com o sei~ command1111te e ; E1~ilio Berrrndino .\lore1ra _e secretario de 10 Pseudo~ pelo snr. <ir. Rami- " Por_ fa1l·t~ de num.ero ~~ soc1os de~x:ou' 
'ice com rna nda n ~e. . \ Manuel de 'úla~ Boa~ Pereu\i e pcdm- d !'C 1 ea:i~ar a que est,n a ann11nc1.ada Agradou muito a ultima sessfío ci-

Aberta a SP.HS<AO fo~ pelo.com-
1 

do Ô"
5
culpa de os ol'cnúer ua sua mo- rode Barros Lima, i!lustrc prt~si- para o '.lltllllO, dom_111go, dos Bombe1r?11 ncrnatogra!ica dada no ultimo domingo, 

rna.ndant? do:> flo:11lit'Jl'OS \ olnn-
1 
destia aqui, h• m publ.icmn~nte quer si- dente da assemhletJ gernl da nies- Voluntnr10~ d~sta V1lla_. ~cand~ a m~sn.'a tendo larga concorrencia. 

titr1us fo:ta urna breve rnas elo- gnilicar-1.ie a !'ua gratuhio irnrnorrcdoira ma instituição. para o proxmw ~omm,..o e as me~~1us ... ------
qu1mte <ilocuçao no ucto da en- : e o grande reconhecimento d~ todos nos. horas. Vae anuuncio no logar re~pecttvo. . GENEROS ALIMENTICIOS 
trega do c·n1ro t µorla-cabos por 1 :~JJrO\cita a oca~ino par:• a todos garuu- Actos de~tes são diguos de re- ..... 1 

:-tq uelle in:;titll to ú rnrpnração t1r ~ob ~ua pala na _de nonra que a cor~ gislro e nobil i tam quem os pra ti- )\,~ Gl s~U CJ 'lr;n:.1 cad~~~~~ ~'.~l~l:r~,º~ª n~~ ~~o~~~·v;~~~~ 
dos l:J1imbeiros Yo!1111turio" qne · pot«t~·:o cio seu_.IJumil~e comando ~abera ca. Ja i:e acl1a instalado no cdillcio da · 1 · 
tu111arnm :-o!Jre si o esp11;lwsn '. cor~c~pondcr ª coi~hanra 4uc nela de- .. Camarn, lado poente, e junto á rf·p11rti- cia\~J·~ª tur;~ppe~\~· amor de Deus ..• 

"' · · ! pos1tou o benemerito mstrtu to de So- · 1 
C'~ca~go 11e bem di;s~rnpen~<\r a : corros a 1 'aufragos e cumprir com 0 Sl'U FERIAS PARLAMENHSES ção de finanças, o posto do;.registo c1vi 
llll~sau de que era~n mcu m l.Jld us. 1 deH'r embora para i•~o tenha de sacrill- desta Yillp.. . 

_ Dep01s de v:-ir:as cous1dera-, car a propria \Id 1• Seguidamente tomou Con1eçam no dia i8 do cor- ------.... .-------
ç~es e ttl\'Jtres formulados por 1 a palavra o segundo comandnnte da rente e \'ão até 7 de Janeiro pro- VOCA2ULARIO 
d1fere11lc::; cantlheiros que sii mesma corpora~·ão Senhor .\lfrcdo Vian- ximo. Em nosso poder temos ha já, a algum 
<ichanim preselltes, fui lavrada lna de L1111a que cm hre\'CS palavras ... tempo ullta seiecta collccção dl' vucahu-
a segninte acta que aqui dH111u::; enalteceu.º In~tituto de :S?corros a Nau- I • 

1 

lo: minhotos dl'vida á pena do no~so 
ua integru: f~·ugos pedmdo a esta Com:ss;to pura con- m1n essos !JOlll amigo e intelligcnte escriptor, snr. 

. . . , tmuar a di,:pensar o seu auxilio á Asso- .. 1 l d n d. f 
No dia cmco de l>Pzembro de mil 1 ciac.·ão de Bombeiros \'oi unta rios a que Para carlorios camaras m ll- n anoe e oaventura, igno pro essor 

· 1 · · . · ' d f· J· o!icial da visinha fregnczia de Palmeira 
uoncento" e quinze, ne~ta 'il:l<le E-po- perlencia. E como 111nis ninguem uzas- mc1paes, 1 epart~ções. e <1zenr a, 1 do Faro, qnc muito brc,·e começaremos 
zende e t-ala,<lu~ sesssões da e"Lar.üo dos! se -da palaHa pelo pre~iJcntc foi dito: professorado pnmano, contractos 1 a dar á pnhli.:i<lade ne~te jorn:i.I. E' ur!l 
Srx;orr~S <l • aufrago~,. O~de se úC , a\a~l 1 que fozia e h:tYia por feita a entrega do } j t l l' c} } l J 
li ilr, ~l~\·~1te da _Con11s~.10 local En·1llo carro 11orta-cahos e malerial a ele per- Je arrendamentos, rn"Iº; ( o re. rn )'\ ,JO e grane e a cnnce e um su )Sl-

ll 
d M 1 1 · · .

1 
- I .1. · l dio rn!ioso p;1ra o ap 1• rfciçoamento da 

. e~nu lilO .. ore1r~, ue :g.cdo para pre-1 tcnl'l'nte CC~stant'.\ do inYentario. que g1sto CIVI , eSCrJ\'ae8 (e ( 11'0110. ' IÍll"lla"eJ'l portun-ueza. 
:::;\!l~r e \Ogac~ no 1!111 a~~mad~s e beni ne~te neto foi presente e bell1 assim do tribunal e muitos oulros ha-os já _ 0 º • • .:,...,.._ 
:i~,:un . os m;mhros _da Assoc1~ç o de I respectivo re~ulamento e instru~·.iic~ que ----
Jlomh~m!s \ol~mtanos, de~ta nla, tam- ao mesmo dizem respeito. pedmdo ao feilos na typograpltia desie jornal, 1 .000:000 REIS 
liem .no hm assmai!os. ~ ton1adu ~ pres1- \ Ilustrc primeiro comandante q11e nilo por prreços muito rasuaveis. . 0 rnr. dr. Manoel :\1onteiro cont.,m-

1 

------.. ·------
FESTA A IMMACUUDA CONCEIÇÃO 

Como tinhama' previ~to constituiu um 
brilhante successo esta festa na Egreja 
Matriz, no dia 8 passado. 

O füv. 0 dr. Martins d'Al!11eida, que 
pela priaieira vez f,tllou perante o pu
blico ú'estc concelho produziu um bello 
ser;u::o, que agradou muitíssimo. 

Pregndor de fama, conhecido r e4i
ruado na cidade do Porio, onde reside, 
mais uma yez conqr:istou os appl usos 
da opi:iüio, ue qne elle é digno 111eret:e
dor pelos :>cus <Jltos dotes oratorios • 

Parahen~ á Ex.m~ Com1uiss.o que 
promOY':U esta piedo~a fci;l t. ---... ·-------
MOBILISAÇÃO DE 60:000 HOMENS 

de!1cm por.aquele hm1.ho B··rn.ardmo Mo- tle~cure 1la sua activi<lade <lc exercícios Na mesma 1yrographia &e plou com m·lis mil cscudQs as obras a 
reir~~ mJ1cou par.:i.. Secretarias Manuel ao pc~soal d, signado para os st•n iros Segundo informam os jornae,: diarios 
dL· \1las BonR Per::ir:'., os quae:,. tom<w- <laqueie carro, submetendo a C\Crricios imprime Loda e qualqncr qualí- ·fazer para 0 abastecimento dq aguas de ha dias são brcventl!nte 111ohiliza-
do o~ seus lo'arc~ ns~1111 corno. os.re~tan- de liarrnonia com os regulanwntos cm dane de impressos, t'tes como li- ne~ita villa._ dos GO:OOO homens das ultimas tres 
tcs \ü;.te~ , p..!~o prl!~1den.tc fo1.d1to: que ligór, pa1a n 1 ocasi::o oportuna poder vros, jornae~ (de grande P peqoe- Bem hap. ... unid:1úe.> d· toJas as armas do nosso 
esta rwmao tmha por lm: o faz~r-sc .ª dar uma proYa de que a aquisiç o do - exercito e mandados llara o campo de 
crnrcga d? carro porta rabos e o rc:-;pect1- carro porta-cahos para a rFta~·iio de Es- no forma lo) carlaz~s, fa<'tnras, NOVA ESCOLA G:: LAVORES concentraçío portuguez. 
'º nwt~ml, com que ª· e~taç~o foi do-1 pozende n:ío foi letra morta e que se á impret1sõrs com ~ravuras, :> cC>res, Parece que a Camara Municipal des- Esses soldados serão exercital~Os 
ta~a. a ,U11stre .. ~soc1ar 10 <l:is Bom- de encontrar sempre a colaborar nos nu a preto, con ·n les 0 carlõe::i de 

1 
te concelho me crear nesta , illa uma praticamenlt· para cntrc1rem em combate, 

11eiros \ oluntarw~, desta nla, que tralJalhos con1n11tnmcnte com os demais. • d • naturalmente loQ:o c1ue sc1·a necessario. • d · visita, para o que tem um cs1 o- t.A~0,r• e .'ª"º:!'s. u 

i:;e ac"ª'ª uc~le a~to rcp~cscnt~ <l ~elO quando o~. Reus seniço~ forem ~cee"~a- li .d .t . d tºd J ; :se assim e nao 111c regatearemos 0 , 
comandante rl? co1po actno Jot0 Fer- nos, tcrn11nanclo por s1 e em uome <la li o e mm o rn11a o so1 1 o e nosso applauso. 
m1.nues de Fana Va~conceto~, conforme Comi,:s:;o local, a a;;radecer ao primeiro r d t d a :i · f t AGU~1S DO BOUR0-4RREMATAÇÃO 

______ ... _____ _ 
101 orJenudo por nola da E\celenti~~irna coman~iante <1e nomt1eiros Voluntariosas m os ypos e ver aL eira an a-

l.ARAP1GS Combs .. o Central; úe "inte e seis tle palavra~ li~onjeirvs uue lhe rl'forru e ás sia. Fazem-se todos os trabalhos 
~ovcmbro fmJo e lo;;o por ele pr :siden- F.xcPll'nti~simiis clamas e cavat:ieiros a com a maior perfeição, barateza e 
t sollrc o mc:;mo as:m1to foi dada a 1untill'z t da sua comparencia nesta ses· ·d 

1 q 1 d ·u d- d rap! ez. 11•1 una a "ª quer um os u a aos pre- s·10. E nada mais haYcn o que tratar se 
H'll e,. E pelo c1_J.td o cumn1audante foi l:nrou a presente acta que vac ser 

______ .... ______ _ Continuar11 a s,·r a~saltadas em quasi 
1 toda· as frLguczia:;; rlCI nosso eonceiho as 
l casas, onde tecrn fei~v vasta colheita. 

ProúJc, ~ ias. 

Chamamos a altenç:io dos nos~os ll'i
torei; e do;,; mestres de ohr.:s para os 
anuuncios que cm outro lugar inseri
mos r ·ferentes á captaç.:o de aguas da 
fonte do Bo11ro, seus deJlOsitos e canali
sar,.fo das m~smas. 

dito: qlll~ n ? so e111 nome da corpora- as~inada pelo cidadt;o presi.dente, pri- MAIS UM GANCMO PARA A COMPANHIA 
t°"º que rru1to se l.onrn dl' repre.,eut r, meiro comanJante de Ilo!llbe1ros e pelas 
111a · tamhern no <lc Lodo o Jlº'º 1\c:,ta mais pessoas presentes que o queiram 
Jmda \ila e no seu, muito reconhecido fazer. 

aos PHOSPHOROS 
Foi autorisada a companhia Portn

gucza de Pho~foros a emitir e porá Ym
da mais um novo tipo <lc caixa de phos
foros cle .madl'ira, com o pomposo recla
mo de « Pito.;phoros contra o wnto» de
vendo cada caixa conter 2;) pilo~phoros e 
custar o modico preço de 2 centavos. 

E' o cnmulo. Quando acabará em 
Portugal esse monopolio? 
--~ ............... .c;i ..... --~--

AVENIDA Erll FRENTE AO NOVO 
HO~P~TAL 

ilgrn<ll'ce. ~ oferta que \Clll de sl'r fei~a E cu Manuel de Vilas-Boas Pereira, 
t\o mar;mtico carro porta-cahos que e, i<ccrclario que a escrevi e vou assinar. 
em sua opini:-o. um mdhoramt'nto de En,ilio Il•roardino ~loreira-Jo:to Fcr
suh: lo üprq·o e mna garantia princi- nand, s de Faria Vasconcelos-Marianna 
pa!n1cnt~ para aqueles que tem o seu, Tl'rcza de Faria Ya~concclos-Cccilia 
gau 1a-puo sohrc ti~ ondas altcros.1s do .'l.delaiu1' lle \'innna de Lima -,\na ~lar
lkeano , OllU" tanta.> e tant~s \CZCS en- garida de Faria va,concelos-Alfrl'dO 
<·untrm~ cavada a s·1a prüpria . cpultura. Yiana de Lima-V:i ldemar \'iana-José 
Mais ui~~~ que ao .foz ·r l'~te agradeci- du Sih a \'ieira-Alhino Ho<lriguas Yila
meuto. a 11<.Z hem nuc.:ro e J.em lt•gití- rinho-Alvaro de Vilas Bo:is Pinliciro
rno. queria pü1ler tra1luzir por palavras Carlos Antonio Correia da Silva José 
a ~a~1sfur,o intima e a grnti<IJo iJe111 pro- faael <le ~fatos -Qui .. tino Fernandes Hi
f.n:J ,• que. ll1e '"~ n ahlla ri:n:i c.om o beiro-Jo~o Jo~é de f;1ria Salgado-~fa· 
di;no ln~t1Lulo d Mcorro~ a , a~tlrago~ nucl Rodrigues \'ilnrinh·J-Jo-io de \'1- Parece e~tar resolvida a cedenria do 
e n.nnt~ e:pe<·ialmeulc p~rr. com o .:> t~ la- Boa~ '.'ieto Edurmlo Rodrigues Fcr- terreno para~ a1H'_rtura da nova a\'eni
mu1lo 1l11stre m tn!clor Ex.:elenb ·~1mo 1 eira = \lhcrto Gouf'alves Ferrl'ira-lor.- ua que ~e vai r.lim em frente ao novo 
Sc1r or 1 ip 1cio d• J:.-ion, e .. ~·1 tigura fie quin• Ja Co~ta Eirás-Jo~é Ho~h:, Vila- hospital desta ülla t•111 dmç'\o ao rio 
<k~tnquc q11c ~ , o pro'.ic1e11~cme1~te diri-' rinho_-Da' 1J ~lartins \'i!a Ch,~-Marcos j ':'\vado. jr um h.~l lo melh01 amcnlo e rle j 
g1' todus o5 ;1. ~uulo~ 1c~11elL~111e~ aquele :\Iore1ra--l..ourcuro hre1ra \ 1,111a-Ma- um granue alcanvc para o af mosc:imen-

1 

}1.:-füuto e que á .. uu h ia nlmrt, car~- nucl uc Lemo~ \foreira-Augusto Jo:i- to d'aquelle loc~' . ,emlnan os aos cava
ct•:r 11~1poluto, prohahul<' mco~1cu,;~a ~l·a gui1~1 de • ':rand:i-Pant~le<io Den~o d:• lheiros. que solm .-1 toaiara? a gcner_of-a 
uma laculdade lh~ tr11hali10 mexce<ln·cl lloc' a-~Ianuel Bl•ruard1110 foreira- m1c1at1va 4ue l11e J1:rm to1l a a1nplitu
l' mimitawl. A :;ua E\c~leucia pois com ~lanuel Alves de Lin:a. O Scc1'l•lario 1e na maior lr.?'r 1 po~~ircl, r•t "'squ - ! 
o protc~to Ja no~. a mat0l con:tdcra~,:o Manuel de 'í1Jas Boas Pereira. cendo q1w a ~1.:1 ·ntrnda de\ e ncnr 1 
<' re·pr·: rrn1k nc~tc rn:m m:to de 'er- . d . ª'"pia e com os catÜL•: ew volta redon-
daJ i.-a .. nti--tn~·,;o o 111-.·,t) la ~ua rn:11or Depois e ser ass1g.nacta pe- 1\n. 
J,ome1.1. !: m o qual 'e t'~tl·11111• tarnh1•111 l lo::; co11w11d 111tes e pr0s1de11le da 
" to,hJ:; 1.1:.; Ci1\iiL1t'Íl"l1::> c11:c cvlll 'ilª l:\- ·~uq;vru1~uu du Ju::;liLutu luc.;;..Ll lll! ------···~ .. ~--

Dirl"etorl"s 

No Drnzil-João do Rio Em Portugal-João de Barros 
Secretario da Retlacç::::o: E. de Campos- -Editor: Pedro ll~rdallo Pín/1eirv 
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2\lritttUllC~ Gntranb 
(DEClmO-SETIMO ANHO DE PUBLICAÇÃO) 

Uoo:rdcnado e totalmente elaborado 
FERNANDES COSTA 

por 

Socio effectivo dn Academia fie Sciencias, de Lisboa, Mem
bro t!tnlnr ela :::3oc;ied11cle .htrnnomica de França e da 

Sociedade Aslronornica de Hespanha e America. 

~~ ~ Repositorio completo das tradi1;3es 

-t--. 

~
.\· \ l 2·' e aº~º_ º_ :'aº~~:!~~~; ;::·:ia de -·--- E~~~;:a~·:-~~-:1~~~- de p;rto de quinhentas paginas, a du;s cohn;-
., ~\, A' 1 L' b . I nas; impresso em papel de primeira qualidade, expressamente fabricado; 

Pa, quetes Correios a S[thir de Leixões t:J 1 'len<a em IS oa. illusLr:ições ar tist1cas. cb mais rigorosa perfeição, em tod•S as pagiuas; 
e& / ' f,in·~~-i,~ C:IAfiM~6!o ~·~~!,'~::~;ª~~ '. elrgantes v~1hetas, letras orname~taes; al.legonas: quadros d' arte;. ~nedo-

/ t R)l. GIJ ~ YA «"ID 2 I de dt•zemlu·o ca> A. M · 'l eixwa, 20, Pn~a do elas em :.JCÇflO; ueSCJlhOS illJlllül'ISLICOSj Cal'ICaturaS líllpessoaes e pollt1cas: e 
l.' Para a Marlei1·a, S, Vicr'nte, Peniarnbttcn, Bahia, Rio de \ · 1 res, 

2º· j 11r11ri _1•asta collecção de illustrar;ões, em grande parte inéditas, 1·elati-
(\ Jnneúo, Santos, Montevideu e lmenos-1lfres l\ 1· No Porto: , vas a yiurra CTctm l 
\ Preço da pnssagem ~OI 3 .. cl. de Lisboa pura o rr •. hrar io ... oa•&ug1tf"Z~a-erlitora, ' Capa artbtica, solJerbamente lithographada, ª. cô~es, e origin:ilmente 
~ . llrazi! e Hio <la P1·ata 51.50 ') de joaquim Maria ela co,ta, gae11tt::·, Ma- i composta para este volume, por um dos nossos pnme1ros desenhad.ures e 

~
' l CI D » " de Lisboa ) " » D 51.50 ~ clrndo & Cost") 55, Largo dos Luyos, 56. l aguarc·listas. 
~ u1-au~1t$R\ ~ºª 1 de Jn~•f>h·~· lllt' 1016 \ l j O decimo-setimo vol•1me do ALMAN.\CH BERTRAND apres11nta-se á 

d flara Ri de Janeiro, Santos, Monteuideu e Duenos Ayres .1""\, 1 Em Espozen<le: . uumcr~sa clie1~tel.a, a quem deve o ~xcepcio1:al acolhimento obtido pelos 
Pre~od.i p~r.sagem em 3 ... cl. t.le Ldxifo, ?o/ ' J"~i..,rn.rh' 3~"'1u•zende11se, Eitor 1 de:1•se1s anteriores com a filme conncção de em nada desmerecer tJµ ne-

_. , "'O <i Rua Veiga lleirãn,- 7 11. 9. i 11hum d'elles, antes \•elo contrario, da exceder. qner pela sua npre:Senta-

40.50 ~: . _ . . . ç~o rnater.al, quer, principalmente, pelo cuidado .e e~mero da sua el:Jbora: 

~
. para o Brazil e Rio ria Prata '1().~ ) 1 

j u • ,. » de Lisboa ]) l> J) J) ~ '. (;ollecçao ~lha "hHl'là l çao litter:H'IU e art1st1ca, todos os ua vasta e 111tere::;snnte collecção, ate 
A~ON (>rn 11s '~'-' Jnuei1·0 l agora publ:caf!a. 

... Para a Madeira, S. Vicente, Pernambitco . Bahia, Rio de ~"' l Tfi.\Dl(}UES POPUL.\HE~, · O ALMANACH BERTRAND não tem competidor Pm nenhum paiz 

~ 
Janefro, Santos. Montel'icleu e Biwnoa-Ayres fuJ j do mundo. 

V Preço da passag. em 3. • cl. de L•!ixüe:> . . Jornalistas, aliaz com intenções de loUYa lo, e no proposito de lhe 
pm o ílrnzll e Rio r1 a Prata 5 -t .50 'E' V O C .ABU L fl R 1 O E TOPON YMIA fazerem 11 melhor recnrnrnendaç.ão, aprncinm·no, em artigos da im11rnnsa. 

» , • , L1sl.Joa " ,, » 51:50 J • 1 ch:.im:mdo-Hie: o Hachette portuguez. P1etendem, assim, cln~sifical-o a 
1.., !. D& 1 par do mais notavel Almanach extra111reiro do seu conhecimento. Os edi-• DE~E t DO (' m :t::úi dt'l Jneu,..••·o \ v 

/.
. (;'J 1 tores do ALMANACH BlRTRAND, gratos a intenção obsequiosa, permít-

.t,,~ Pm·a Rio de J anei?'o, Santos, Montl"videu, e Bttenos·Ayres / G {T ·LA J>D /_\ tem-se, no em tanto, fazer observar nos seus amigos do jornalismo que, 
T~ PJeço de passagem <Jm 3.ª classe de Lrixões -s ! t\. \. '1.. desde o primeiro auno ua pnlJlic:ição.--pelo :Jrogramma traç.auo, 1 elas 
\ p;ira o BrHzil e Hio da Prata Zv~.·gg ~ tt0r materias que trata, pelos assumptos de que se occuva, pela sua feição 
~ » > 0 de Lisboa • » , • , > ' litteraria, pelo geuero das suas illustrações, pela variadissima secção 

~I 
A,Ui\ZON •·m .• clt'l f«"w1r«1h'o 1 :tl. ~omt's t~dr:in elos scu.s passatempo~; cmlirn, até me~mo pelo aspecto que apresenta a 

·: Pcwa u. Madei1·a, S. Vicente, Petnamb1tco, Rio de Janefro, Profmor llo Licrn Crntral do Porlo , quem simplesmente perpassar as suas folhas, e a quem aLten!ar na capa 
" ~ Santos, MonteJidett e Bueno~ Ayres ~ ! ' artistica, variavel sempre, de anno para auno,--systematica e intransigen-

Prnço dn paesageru em a." cl de Ldxôe' e, ' 1 ,·ohnrh.~ llle r.io pn;cina• i temente, o ALMAJ\ACH BE R1'RA.1XD é absolutomente dive1·so elo 
~ pni-.1 0 nrnzil e Rio da Prat11 51. 50 &. ~ l A LMJ!NA CH HA CH ETT E não tendo a minirna cousa ue commum com 

~ 
» , , De Lisbiht " , 51 i>50 ~ j PREÇO 

300 11 EI~ 1 clle, e caraderisa.udo-se pela mais completa differença . 
., 
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1 
O ALl\'IANAOH mais barato de todos quantos existem. 

· Estes paquetes Sabem de LlSBOA no dia ~\ Espozenden.,e-Rua Veiga Bci1ão, 7 a 1 

..- seguitlt1:: ~~r 9-ESPOZENDE. 1 Preços:-Bt>ochado. 50 ctvs. Cartonndo, 60 ctvs. 
h,. T tlOlll Ol!I " poird!lll th3rHa iCom11anMa ('Ol!o&llIDl<lld / ------ , ; Em Clrngrin, i~OO, (correio mais 7 ctvs.). 
~ "lli:"ftC'ftll.' HO CI t'8 O ffiu df' cJ1uu•h•o. e~·:' 

~1,:11 Na ~grnri:1ct~º;o~~ ~~d~~ ,~d~~s~)~~sts~~-~~1~~: p clt:sse es- ',~~~-\ i:· REVISTA. DO lf, I~Ho 1; , Livrarias AILLAUD e BERTRAND 
t; colher o•. h<'liC"hes á füla 1fos plantas <.'os paquetes, maa para isso ;: 73

1 
HU \ G:\UllETT, 7a-tlSil0i\ 

rer:omrnendamos toda a antecipaçào. t -----·-----· 

1 

Dir-iyit aos unicn:J agentes no norte c!c Portugal: (~ 1 puJdiCtl\ldo ..... illZeHal A' venda na «Livraria Espozendense»-Espozende. 

~ 
""JC" ~ X "T éSz; C O • ~- ; 

~, l!l, BUA DO INFAl\TE D. HENnIQLJE.-P. ORTO ft.,•.
1

; para ú e!Ludo das tradições populare 
, Ou aos Agentes nas prouincias. t'.l 

dirigida por 

~~'~i~~m~~~© J@sé da Si.iva '\'leira 

outras ordens 

O CREl\1E RICIIARD 
Realisa e conserva a formosura 

das senhoras novas; i•ejuvP.
nesce e embeleza as de edade! 

Torna a pele maei:i, li5a, alva e per
fumada, livrando-a de sardas, panos 
pontos negros, fendas nos peitos, mão 
e !ab1or;, cieiro, vermelhidão e escarna 
fnrinaceas; desenvolve, enrija e arre 
uonda os seio~; encobre, de manrir 
maravilhosa, os sinne; de bexiga~; fix 
iovisivelmentl~, o pó d'arroz, rião e1 
pastando, preserva a cuLi; da acção . 
frio e calor. 

E' usado, egua1mente co mvanla 
gem, contra cravo•, ferid=1s, ele, Con 
verte a:;si111, por encanto, um rosto pa 
lido, anemico, e extremamente feiil, e1 
formoso. Mdquirindo uma rôr sadir 
d'um delicado selim e frescura. 

PREÇO 
Urn boião grande 500 rs. Meio boião 300 r~. 

relo correio mais 2 5 rs. 
Pelo correio (r~gist ... do) 75 r~. 

Contra reembolso (pagamento no acto da en· 
trega) respecti,-..mente 720 e 520 reis. 

Estes p1•eparados não conteem sitbstancias nocivas á. saude. 
1Vume1·osos atestados comp1·ova1!i o que afirmam0s . 

• • _,,.. ,· ~-.rui~'- "-~.i'.,:- ---- t • -·TI•·•"" :},fl,. !:l..i.~..-..--'flSU•"""' • -.. 
Pedidos a J. T· RACINE-R. dos Douradores, 107, 2.º--L!i:»BOi 


